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Resumo : Este artigo inicia-se com definição de competências e habilidades com diversas abordagens de autores conhecidos nesta área de estudo. Uma grade geral de competências, habilidades gerais, habilidades específicas e atitudes foi delineada para os cursos de computação e informática.

A partir dessa grade apresentamos os estudos de caso para os domínios de matemática discreta e contínua e engenharia de software na tentativa de mostrar as regularidades e as diferenças existentes e como essas regularidades podem auxiliar na concepção e desenvolvimento dos cursos de computação e informática. Em particular, qual o papel desempenhado pela matemática nos diferentes cursos.

1. INTRODUÇÃO
Com o objetivo de criar projetos pedagógicos que melhor se adaptem às práticas de definição de perfil profissional utilizadas pelas empresas, os projetos pedagógicos são, atualmente, definidos em termos de competências e habilidades. 

Neste trabalho, o objetivo é definir competências, habilidades, atitudes no sentido estrito utilizado pela metodologia empregada no processo didático-pedagógico e no processo de seleção e recrutamento de pessoal em empresas. Também, objetiva-se a definição de competências, habilidades e atitudes para os cursos superiores e de graduação na área de computação e informática, tais como Sistemas de Informação, Ciência da Computação, Engenharia de Computação, Licenciatura em Computação, Tecnologias e Seqüênciais, bem como as suas sub-áreas utilizadas, com base em uma taxonomia universal e numa ontologia funcional destas áreas. 

Nossa proposta é apresentar o estudo de alguns casos relacionados à matemática contínua e discreta e engenharia de software, que permitam uma reflexão sobre a abordagem por competências para os cursos anteriormente relacionados ressaltando o papel da matemática como um instrumento auxiliar no desenvolvimento dessas competências, habilidades e atitudes.
 Com esse objetivo, utilizamos a metodologia baseada no dicionário de competências e habilidades para telecomunicações do Instituto  TECHNOCompétences.
 

2. DESENVOLVIMENTO E DISCUSSÃO

Esta metodologia é divida em 7 (sete) etapas, que correspondem ao Ciclo de Vida de Desenvolvimento de Competências e Habilidades, denominado CVDCH:

1) Identificação dos objetivos visados e dos campos de atuação;

2) Definição do perfil de competências;

3) Construção do perfil;

4) Validação do documento;

5) Produto final;

6) Implantação do sistema; e, 

7) Avaliação, validação do sistema e grupo de vigilância.

O Ciclo de Vida de Desenvolvimento de Competências e Habilidades (CVDCH) começa na etapa de Identificação dos objetivos visados e dos campos de atuação e termina na avaliação, validação do sistema e grupo de vigilância. No processo de atualização do projeto pedagógico o ciclo de vida recomeça na etapa final deste processo e continua na primeira etapa, percorrendo todos os itens deste ciclo. A figura 1 mostra esta relação.

Legenda: 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7: Correspondem as etapas do CVDCH.

Figura 1. Ciclo de Vida de Desenvolvimento de Competências e Habilidades (CVDCH)

 A seguir serão definidas estas etapas do Ciclo de Desenvolvimento de Competências e Habilidades (CVDCH).

1) Identificação dos objetivos visados e dos campos de atuação 

Esta etapa, se constitui na integração empresa-universidade e percorre as seguintes fases:
· Pela determinação dos objetivos visados e seleção dos campos de atuação para os quais a instituição de ensino quer construir os perfis de competência, servindo também para as empresas;

· Pelo estabelecimento das relações entre a missão e os desafios da instituição e as aplicações da abordagem por competência (dotação, formação, etc), escolhendo a aplicação que melhor se adapta aos objetivos visados; e, 

· Pela obtenção de um consenso entre administradores da instituição de ensino, corpo docente, corpo discente e dirigentes das empresas que participam, direta ou indiretamente, deste processo.

2) Definição do perfil de competências:

Nesta etapa, constituem-se grupos de trabalho no processo da empresa-universidade:

· Grupo de trabalho da universidade: corpo docente, corpo discente e administradores da instituição; e,

· Grupos de trabalho da empresa: administradores que conhecem as funções requeridas, administradores de Recursos Humanos e profissionais técnicos de áreas específicas.

Estes grupos trabalharão na construção do perfil de competências e habilidades e a coordenação deste grupo ficará a cargo da Universidade.

3) Construção do perfil: 

A construção do perfil deve seguir as seguintes fases:

· Transpor em termos concretos os desafios da instituição na visão do campo de atuação profissional escolhido;

· Descrever o conceito de competência escolhido para o campo de atuação propriamente dito: o contexto de trabalho, as responsabilidades e as tarefas, a descrição das competências associadas aos conhecimentos (conteúdo) e aos aspectos técnicos, assim como as competências comportamentais (atributos e qualidades) e, enfim, as normas de qualidade e os padrões de desempenho. 

· Resolver sobre a natureza das competências que devem ser desenvolvidas: o número (não muito elevado, levar em conta somente as competências essenciais, chaves ou estratégicas), o nível de domínio requerido da competência, o tempo de aprendizagem, a forma de avaliação, de validação ou de certificação.  

Na construção do perfil deve-se ser elaborado um documento antes de recorrer-se aos repertórios de competências. 
4) Validação do documento

Nesta etapa deverá ocorrer a validação do documento com os dois grupos: empresa e universidade. Nesta validação os grupos devem participar da discussão e documentar possíveis adaptações, correções e sugestões para melhorar o processo de construção e definição do perfil profissional. 

5) Produto final 
O produto final deve integrar as modificações sugeridas na validação do documento empresa-universidade. O documento final deverá ser aprovado pela coordenação do curso em questão, que deverá adotá-lo e sustentá-lo plenamente junto ao corpo docente e discente. Neste documento devem constar as competências e habilidades do perfil do egresso, eixos pedagógicos e metodologia utilizada no curso, além das atitudes no processo ensino-aprendizagem.

 6) Implantação do sistema

A implantação do sistema deve seguir os seguintes requisitos: difusão de informações referentes às vantagens do sistema e às fases de sua implantação; avaliação no nível de implantação final, determinando o nível de domínio das pessoas no campo de atuação, medindo as distâncias entre o adquirido e o requerido, e determinando um plano de formação em função das necessidades observadas.

7) Avaliação, validação do sistema e grupo de vigilância.

Nesta etapa deverá ser criado um grupo que avalie a validade do sistema e que exerça uma vigilância sobre as competências e habilidades que devem ser desenvolvidas.

No grupo de vigilâncias, deve-se enfocar a relação do perfil do egresso com as competências, habilidades e atitudes por campo de atuação. O grupo deve, também, mostrar ao corpo docente a importância de uma abordagem por competências no currículo de cada curso.
Como exemplos desta metodologia, pode-se citar:

a) Uma ferramenta para a gestão de recursos humanos
 
A abordagem por competências pode ser útil para: a definição de postos de trabalho; o recrutamento como critério de contrato de trabalho; a avaliação das necessidades de formação e de aperfeiçoamento; a avaliação do pessoal para remuneração; a planificação da substituição; a comunicação e o reforço da cultura organizacional; e,  a elaboração de uma visão de futuro da organização para determinação das competências-chave.

b) A aplicação setorial do perfil de competências e habilidades no âmbito acadêmico:

 A abordagem por competências no âmbito acadêmico pode ser útil para: favorecer a adoção de um vocabulário comum entre os interventores: universidades, ministérios e empresas; ajudar a estabelecer as novas categorias de exercício da profissão, como as ênfases dos cursos superiores; ajudar a definir as necessidades de competências e as atividades correspondentes do desenvolvimento da mão de obra para o trabalho ou em vias de integração no mercado de trabalho; contribuir para orientar as políticas associadas ao desenvolvimento da mão de obra, assim como os programas, os serviços e as medidas que deles decorrem; favorecer o desenvolvimento das ferramentas previsíveis de mão de obra; contribuir para fornecer as universidades os elementos necessários para a adaptação ao funcionamento de novos programas.  

A abordagem por competências se mostra uma ferramenta importante para o novo modelo de ensino que necessitamos atualmente, como podemos observar no que segue.

2.1. COMPETÊNCIAS, HABILIDADES,  ATITUDES

Necessitamos de um novo modelo de ensino que deve se assentar três eixos básicos: a flexibilidade para atender a diferentes pessoas e situações e às mudanças permanentes que caracterizam o mundo da sociedade da informação; a diversidade que garante a atenção às necessidades de diferentes grupos em diferentes espaços e situações; e, a contextualização que, assegurando uma base comum, diversifique os trajetos, permita a constituição dos significados e dê sentido à aprendizagem e ao aprendido.


Desta forma, a matemática como parte integrante dos cursos de computação e informática pode ser melhor trabalhada e compreendida tanto por professores quanto pelos estudantes quando ao construirmos projetos pedagógicos alicerçados nas noções de competências, habilidades e atitudes.

Numa tentativa de responder as necessidades apresentadas acima escolhemos como alicerce para o quadro teórico do nosso trabalho a abordagem francesa do conceito de competência, porque é esta que mais conhecemos. Alem disso, nós baseamos também nos trabalhos de Berger Filho
 porque como nós tem como referências básicas a epistemologia genética de Jean Piaget e a lingüística de Noam Chomsky. 

Segundo Berger Filho, mesmo havendo divergências entre o pensamento piagetiano e o de Chomsky, uma concepção básica os reúne entre os que formulam suas teorias a partir da noção de que a espécie humana tem a capacidade inata de (i) construir o conhecimento; (ii) de construí-lo na interação com o  mundo; (iii) de referenciá-lo e significá-lo social e culturalmente; (iv) de mobilizar este conhecimento frente a novas situações de forma criativa, reconstruindo no desempenho as possibilidades que as competências, ou os esquemas mentais, ou ainda a gramática interna, permitem in potentia.

Além disso, para Berger Filho a construção do conhecimento pressupõe a construção do seu próprio saber, a construção de competências e a aquisição dos saberes já construídos pela humanidade. Os três processos são operações distintas: o primeiro tem por base as experiências vivenciadas; o segundo a mobilização destes conhecimentos e sua significação; e,o terceiro a apropriação mediatizada pela transmissão. 

A escola, via de regra, integra-se neste processo como mediadora na transmissão dos conhecimentos já produzidos, cumprindo, apenas, a terceira destas funções. Entretanto, se não recupera o processo de construção de conhecimentos extraídos da vivência e o articula com o processo de apropriação do conhecimento produzido pelo outro, o terceiro processo tende a ocupar, exclusivamente, espaços mentais pouco integradores, como a memória, porque não promove a integração destes conhecimentos à rede de significados já construídos, ampliando-as. A garantia desta integração se fará pela mobilização de competências já construídas, por sua ampliação e pela construção de novas competências.  
Como ilustração, Berger Filho utiliza, o exemplo abaixo, de Perrenoud que mostra a diferença entre as sociedades animais e as sociedades humanas: "As competências estão no fundamento da flexibilidade dos sistemas e das relações sociais. Na maioria das sociedades animais, a programação das condutas proíbe qualquer invenção, e a menor perturbação externa pode desorganizar uma colmeia, pois ela é organizada como uma máquina de precisão. As sociedades humanas, ao contrário, são conjuntos vagos e ordens negociadas. Não funcionam como relógios e admitem uma parte importante de desordem e incerteza, o que não é fatal, pois os atores têm, ao mesmo tempo, o desejo e a capacidade de criar algo novo, conforme complexas transações. Portanto, não é anormal que os sistemas educacionais preocupem-se com o desenvolvimento das competências correspondentes."

As considerações acima nos conduzem a propor resumidamente as definições:  

Uma competência faz referência a um conjunto integrado de saberes (conhecimentos), de saber-fazer (habilidades) e de saber ser (atitudes) que se manifesta sob a forma de um comportamento. Esse comportamento permite que uma pessoa realize uma tarefa em conformidade com as exigências de uma situação de trabalho. 

As habilidades são os processos decorrentes das competências e estão relacionadas como o saber-fazer. Nestes processos, as competências servem como bases subjacentes ao processo do desenvolvimento das habilidades que servirão como base aos talentos que ocuparão seus espaços profissionais no mercado de trabalho.

As atitudes estão relacionadas às atividades no processo didático-pedagógico para atingir as competências e habilidades. Como atitudes, pode-se citar, por exemplo, métodos didático-pedagógicos tais como dinâmica de grupo, exercícios laboratoriais, estudo de casos, experiências no campo de trabalho e no campo do saber, etc 

Para melhor compreender o papel da matemática no desenvolvimento de competências e habilidades nos cursos superiores em computação e informática consideramos os seguintes estudos de casos.   

2.2. ESTUDO DE CASOS

Os estudos de casos constituem uma ferramenta de base para reflexão das possíveis abordagens por competências e habilidades para os cursos de Computação e Informática em algumas áreas específicas. 


Devemos assim avaliar as competências nas universidades e empresas e para essa avaliação podemos utilizar os modelos de desempenho. 

São os modelos de desempenho, observáveis e possíveis de serem medidos, próprios a um determinado curso ou a uma empresa, que permitem medir o nível de domínio de uma competência por uma pessoa. 

Os modelos de desempenho, chamados, critérios de desempenho, são, portanto, fenômenos observáveis e possíveis de serem medidos que permitem julgar se uma pessoa é competente, ou não, em certas facetas de seu trabalho. Assim, uma universidade ou uma empresa pode exigir que um estudante ou empregado domine softwares aplicativos. A mesma universidade para um outro curso ou uma outra empresa poderia especificar modelos mais elevados ou diferentes. Da mesma forma, o desenvolvimento dos conteúdos matemáticos, nos diferentes cursos de Computação e Informática, podem ser desenvolvidos supondo diferentes modelos de desempenho, mas é importante observar que todos os modelos de desempenho devem, necessariamente, ser medidos.   

Para os cursos de Sistemas de Informação (SI), Ciência da Computação (CC), Engenharia de Computação (EC) e Licenciatura em Computação (LC), Seqüênciais e Tecnológicos identificamos as competências, habilidades gerais, habilidades específicas, atitudes e construímos a grade, a seguir, que pode ser aplicada no diferentes domínios para esses cursos.

Competências

1. Demonstrar domínio básico da norma culta da língua portuguesa e fazer uso das linguagens matemática e científica.

2. Construir e aplicar conceitos das várias áreas do conhecimento para compreensão da produção tecnológica.

3. Selecionar, organizar, relacionar, interpretar dados e informações representados de diferentes formas, para tomar decisões e enfrentar situações-problema.

4. Relacionar informações, representadas em diferentes formas e conhecimentos disponíveis em situações concretas para construir argumentação consistente.

5. Recorrer aos conhecimentos desenvolvidos no curso superior para elaboração de propostas de intervenção solidária na realidade, respeitando os valores humanos e considerando a diversidade sócio cultural.

Habilidades gerais

1. Dada uma situação-problema identificar as variáveis relevantes e selecionar os instrumentos necessários para a realização ou interpretação do mesmo.

2. Dada uma situação-problema, apresentada em uma determinada área de conhecimento, relacioná-la com outras linguagens ou vice-versa.

3. Dado um conjunto de informações sobre uma realidade contextualizar e ordenar os eventos registrados.

4. Analisar de forma quantitativa e qualitativa situações-problema reconhecendo suas transformações e prevendo seus efeitos.

5. Reconhecer o caráter aleatório dos fenômenos e utilizar os métodos adequados para o tratamento destes fenômenos em situações-problema.

6. Dada uma situação-problema traduzir e interpretar as informações disponíveis ou reorganizá-las, objetivando interpolações e/ou extrapolações.

7. Confrontar interpretações diversas de situações ou fatos de natureza técnico - cientifica ou do cotidiano, comparando diferentes pontos de vista, identificando os pressupostos de cada interpretação e analisando a validade dos argumentos utilizados.
 Habilidades específicas

1. Ter uma formação sólida dos diferentes componentes teóricos, técnicos, tecnológicos, metodológicos dos sistemas de computação assim como de suas modelagens. 

2. Ter uma formação sólida dos diferentes métodos de engenharia de sistemas, análise de requisitos, projeto, codificação, validação, avaliação, testes, manutenção e verificação principalmente na área de software.

3. Ser capaz de aplicar os sistemas de computação nas diversas áreas do conhecimento humano, principalmente nas aplicações comerciais e bancárias.

4. Ser capaz de desenvolver e testar os sistemas de computação nas diversas áreas de aplicação.

5. Manter a atualização profissional tendo em vista a constante evolução do mercado.

6. Solucionar problemas com base científica.

7. Analisar e selecionar sistemas de software e hardware disponíveis.

8. Demonstrar autonomia e criatividade na solução de situações-problema.

9. Sistematizar, acompanhar, estudar e aplicar novas tecnologias.

10. Interagir com os profissionais de diversas áreas utilizando os recursos da informática.

11. Desenvolver uma visão empreendedora que possibilite uma crescente independência profissional.
Atitudes

1. Criatividade e sua curiosidade intelectual.

2. Responsabilidade.

3. Capacidade de colaborar com o outro.

4. Rigor intelectual, clareza, precisão, ordenação e sistematização.

5. Perseverança.

6. Auto confiança.

7. Auto desenvolvimento.

8. Iniciativa própria.

9. Comprometimento.

Considerando a Matemática discreta e contínua e a Engenharia de Software aplicamos a grade acima, o que nos permite comparar as necessidades em termos de competências e habilidades para as disciplinas relativas a esses dois domínios e dessa forma podemos verificar até que ponto uma disciplina pode servir de sustentação para o desenvolvimento das competências e habilidades comuns e auxiliar nas outras.  

Matemática discreta e contínua

Para um curso de matemática discreta ou contínua os estudantes dos cursos de informática ou computação deverão desenvolver seu raciocínio matemático de forma rigorosa aplicando seus conhecimentos matemáticos de base. 

Para as disciplinas de matemática discreta ou contínua identificamos as seguintes competências:

· Conhecer e saber aplicar diversos algoritmos associados às noções que estão sendo desenvolvidas. Por exemplo: em um curso de geometria analítica e álgebra linear o estudante deve conhecer e saber aplicar diversos algoritmos para a solução de sistemas de equações lineares;

· Saber modelar diversos problemas com ajuda das noções que estão sendo desenvolvidas; 

· Conhecer e utilizar corretamente as definições a terminologia, o simbolismo, e as convenções relativas ao domínio da matemática que esta sendo desenvolvido. Por exemplo: no estudo das matrizes; e,

· Conhecer e saber utilizar diversas estratégias de resolução de problemas de um certo domínio da matemática. Por exemplo: no estudo da geometria vetorial.

Os estudantes deverão, também, desenvolver as seguintes habilidades:

· Ler e interpretar corretamente um texto ou problema relativo a um determinado domínio da matemática;

· Visualizar e desenhar representações gráficas;

· Reconhecer as hipóteses de um problema teórico ou prático, identificando corretamente o que se está procurando. Saber aplicar estratégias de resolução de problemas desenvolvidas no curso e ser capaz de fazer um julgamento critico sobre o resultado obtido;

· Reconhecer e aplicar os algoritmos corretamente quando necessário;

· Redigir uma solução de um problema segundo um desenvolvimento lógico, claro e completo, em um português conveniente, empregando corretamente o vocabulário e as notações utilizadas para o domínio que está sendo estudado;

· Utilizar o computador e a calculadora como meios de simulação e exploração ou resolução de problemas de um determinado domínio;

· Associar os aspectos numéricos, geométricos e algébricos desenvolvidos no curso;

· Estabelecer as relações entre os conhecimentos matemáticos desenvolvidos no curso e as outras disciplinas.

Além disso, espera-se que o curso conduza o estudante às seguintes atitudes:

· Desenvolvimento de sua criatividade e curiosidade intelectual.

· Responsabilidade em relação ao seu próprio processo de aprendizagem.

· Desenvolvimento de sua capacidade de colaborar com o outro;

· Desenvolvimento de um rigor intelectual e sua preocupação em ser claro, preciso, ordenado e sistemático.

· Aceitamento em ser confrontado com problemas onde a pesquisa das soluções exija tempo e energia;

· Confiabilidade em relação à matemática e que se valorize a partir do esforço;

· Desenvolvimento de sua iniciativa utilizando seus conhecimentos matemáticos nos diferentes cursos do programa.

Como exemplo de objetivos específicos, isto é, os objetivos associados ao conteúdo,  podemos citar para a noção de programação linear:

· Reconhecer um problema de programação linear.

· Exprimir sob forma de inequações as instruções de um problema de programação linear com um certo número de variáveis.

· Encontrar a função de otimização em um problema de programação linear.

· Resolver algébrica e graficamente um problema de programação linear.

· Interpretar os resultados no contexto apresentado.

· Resolver um problema de programação linear com ajuda do método do simplex.

· Resolver algebricamente um problema de programação linear com n variáveis.

· Resolver algebricamente um problema de programação linear com a ajuda do método do simplex com n variáveis.

Certamente os objetivos específicos enunciados acima são válidos para todos os cursos, isto é, SI, CC, EC, LC e Seqüênciais e tecnológicos com um maior ou menor grau de profundidade. É importante verificar que podemos tratar a noção de programação linear trabalhando com problemas de 2, 3 ou n variáveis, mas as competências, habilidades, atitudes e bases tecnológicas que poderemos desenvolver nos diferentes cursos serão as mesmas. 

 Engenharia de Software


Para um curso de engenharia de software os estudantes deverão desenvolver seu raciocínio abstrato de forma a transformá-lo num modelo, com representação rigorosa, aplicando seus conhecimentos dos diferentes paradigmas da área. 

Para a disciplina de engenharia de software identificamos as seguintes competências:

· Saber modelar diversos problemas com ajuda das técnicas que estão sendo desenvolvidas, referentes ao paradigma adotado;

· Conhecer e utilizar corretamente as definições da terminologia, o simbolismo, e as convenções relativas a técnica adotada. Por exemplo, análise estruturada, modelo de dados e orientação a objetos;

· Conhecer e saber utilizar diversas estratégias de resolução de problemas de um certo domínio da aplicação, de acordo com o contexto abordado;

· Organizar, relacionar, interpretar dados e informações representados de diferentes formas, para tomada de decisões sobre um determinado domínio de aplicação; e, 

· Relacionar informações, representadas em diferentes formas e conhecimentos disponíveis em situações concretas para construir argumentação consistente para uma solução de uma situação-problema.

Os estudantes deverão, também, desenvolver as seguintes habilidades:

· Ler e interpretar corretamente um texto ou problema relativo a um determinado domínio de aplicação;

· Utilizar diferentes formas de representações;

· Reconhecer as hipóteses de um problema teórico ou prático, identificando corretamente a direção a ser tomada para sua solução. Saber aplicar estratégias de resolução de problemas desenvolvidas no curso e ser capaz de fazer um julgamento crítico sobre o resultado obtido;

· Reconhecer a linguagem de programação mais adequada para um determinado problema-solução;

· Redigir uma solução de um problema, seguindo um desenvolvimento lógico, claro e completo, em um português conveniente, empregando corretamente o vocabulário e as notações utilizadas para o domínio que esta sendo analisado;

· Utilizar o computador como ferramenta para exploração e resolução de problemas de um determinado domínio de aplicação;

· Analisar o problema de forma qualitativa reconhecendo as causas, as transformações e prevendo seu comportamento; e,

· Estabelecer as relações entre os diferentes conhecimentos desenvolvidos no curso e nas outras disciplinas.

Além disso, espera-se que o curso conduza o estudante às seguintes atitudes:

· Desenvolvimento de sua criatividade e sua curiosidade intelectual;

· Responsabilidade em relação ao seu próprio processo de aprendizagem;

· Desenvolvimento de sua capacidade de colaborar com o outro;

· Desenvolvimento de seu rigor intelectual e sua preocupação em ser claro, preciso, ordenado e sistemático;

· Aceitação em ser confrontado com problemas onde a pesquisa das soluções exija tempo e energia;

· Confiabilidade em relação à solução dada para um determinado problema, a partir do esforço empregado;

· Desenvolvimento de sua iniciativa utilizando seus conhecimentos apreendidos nos diferentes cursos do programa.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Existem habilidades específicas dos cursos de informática e computação que só poderão ser desenvolvidas em disciplinas especificas desses cursos, mas comparando o exemplo de Matemática Discreta e Contínua e Engenharia de Software verificamos que existem competências que podem ser desenvolvidas em Matemática e que poderão ser aproveitadas pelos estudantes em Engenharia de Software. Certamente as maiores diferenças entre os cursos estarão associadas às habilidades específicas e são elas que permitem estabelecer não somente a diferença entre os cursos, mas, também, entre as diferentes ênfases que poderão ser dadas a esses cursos.

Este trabalho foi desenvolvido por uma equipe pluridisciplinar, o que facilitou uma visão abrangente a respeito das Competências e habilidades. Esta metodologia é muito importante para definir as novas áreas de atuação na computação e informática e a importância das diferentes disciplinas que compõe os seus currículos. O Ciclo de Vida de Desenvolvimento de Competências e Habilidades permite uma revisão constante desta definição no processo de ensino-aprendizagem.
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